PROJETO DE LEI N° 001, DE 3 DE FEVEREIRO DE 2015
Acrescenta dispositivos à Lei Municipal 071, de 10 de julho de 1998, que “Dispõe sobre a criação do Brasão e Bandeira do Município de Varjão de Minas e dá outras providências”.
Autoria: Vereador Élcio Zote.

A CÂMARA MUNICIPAL DE VARJÃO DE MINAS/MG, por seus nobres Edis, APROVA, e eu, PREFEITO MUNICIPAL, no uso das atribuições conferidas pela Lei Orgânica do Município, SANCIONO a seguinte LEI MUNICIPAL:

Art. 1º - Esta Lei acrescenta o art. 5°-A e art. 5°-B, na Lei Municipal n.° 071, de 10 de julho de 1998, que “Dispõe sobre a criação do Brasão e Bandeira do Município de Varjão de Minas e dá outras providências”.  
Art. 2º - A Lei Municipal n.° 071, de 10 de julho de 1998, passa a vigorar acrescida dos arts. 5°-A e 5°-B:

Art. 5°-A - Ficam padronizadas as pinturas dos prédios públicos, com base nas cores da bandeira do município (verde, vermelho e cinza), para identificação dos bens imóveis e órgãos da administração pública municipal de Varjão de Minas.

§ 1º - A padronização da pintura que trata o ‘caput’ deste artigo será aplicada na parte externa dos prédios públicos municipais. 

§ 2º - Os prédios públicos construídos com recursos obtidos a partir de convênios com outros poderes poderão conter outras cores, desde que solicitados formalmente pela parte concedente.

§ 3° - O cumprimento dos termos desta lei será dado a partir de sua publicação, nas pinturas de obras novas e reformas realizadas a partir da data de sua publicação.

Art. 5°-B - Os uniformes escolares e esportivos possuirão as cores descritas no ‘caput’ do artigo 5°-A desta lei. 

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Bernardo Rubinger de Queiroz, 3 de fevereiro de 2015.

ÉLCIO ZOTE

Vereador
JUSTIFICATIVA

Preclaros Pares,

Honra-me encaminhar a esta Egrégia Casa, o Projeto de Lei que determina a obrigatoriedade de padronização das fachadas e áreas externas dos futuros prédios públicos nas cores da bandeira do município, ou seja, o verde, o vermelho e o cinza.

Já as construções existentes, que, hoje, são padronizadas na cor amarelo e vermelho, por determinação do atual governo municipal deverão passar pela mudança na medida em que houver a necessidade de uma nova pintura.
A presente proposta visa impedir que a cada mandato , Prefeito e Presidente da Câmara eleitos adotem cores selecionadas de acordo com o seu critério pessoal e de partidos políticos, o que acarretam despesas indevidas para satisfazer apenas a um desejo particular.

Certo de que este Projeto de Lei receberá a necessária aquiescência de meus insignes pares, submeto a seu regular processamento, renovando meus protestos de elevada estima e nobre consideração.

Atenciosamente,

Plenário Bernardo Rubinger de Queiroz, 3 de fevereiro de 2015.
ÉLCIO ZOTE

Vereador
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